
Mensagem do Papa para a abertura da 
Campanha da Fraternidade 

Ao iniciar o itinerário espiritual da Quaresma, a caminho da Páscoa da 

ressurreição do Senhor, desejo mais uma vez aderir à Campanha da Fraternidade 

que, neste ano de 2007, está subordinada ao tema “Fraternidade e Amazônia”  e ao 

lema “Vida e Missão neste chão”.É um tempo em que cada cristão é convidado a 

refletir de modo particular sobre as várias situações sociais do povo brasileiro que 

requerem maior fraternidade.  

 A proposta para este ano destina-se a promover a fraternidade efetiva com 

as populações amazônicas, defendendo e promovendo a vida que se manifesta com 

tanta exuberância na Amazônia. Por sua vez, esta mesma preocupação se insere no 

amplo tema da defesa do meio ambiente, para o qual este vasto território constitui 

um patrimônio comum que, por sua realidade humana, sócio-política, econômica e 

ambiental, requer especial atenção da Igreja e da sociedade brasileira.  

 Neste contexto, insere-se, porém, de maneira determinante,  a ação 

eclesial dirigida a fomentar um processo de ampla evangelização que estimule a  

missionariedade e crie condições favoráveis  para a descoberta e o crescimento na 

fé de toda a população amazônica. Em continuidade com os meus Veneráveis 

predecessores, desejo fazer um preito de gratidão a todos aqueles corajosos 

missionários, que se consagraram e se consagram, à custa inclusive da própria 

vida, em levar a fé católica às cidades e aldeias da região; homens e mulheres que, 

por amor a Deus, entregaram-se de corpo e alma para a extensão do Reino de 

Deus nesta Terra de Santa Cruz.  

 Com estes auspícios, invoco a proteção do Senhor, para que a sua mão 

benfazeja se estenda por todo o Brasil e, de modo especial, sobre a Amazônia e sua 

população espalhada pelas cidades, aldeias e florestas, derramando seus dons de 

paz e de prosperidade e que, com a sua graça, desperte em cada coração 

sentimentos de fraternidade e de viva cooperação. Com uma especial Bênção 

Apostólica.  

   

Papa Bento XVI  

Vaticano, 16 de janeiro de 2007 
 


